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PRODUÇÃO

omo em qualquer ramo de ativi-
dade, os empreendimentos do
sistema mercadológico do agro-

negócio devem gerar lucros e ter con-
dições de competitividade para garan-
tir a sobrevivência em longo prazo. A
competitividade pode ser definida
como a habilidade de uma organiza-
ção fabricar produtos melhores do que
os de seus concorrentes, de acordo com
os limites impostos por sua capacitação
tecnológica, gerencial, financeira e co-
mercial.

Inserido no sistema agroindustrial,
sinônimo de complexo agroindustrial
ou cadeia produtiva, o agronegócio é
um setor com uma seqüência de opera-
ções interdependentes, cujo objetivo é
produzir, modificar e distribuir o pro-
duto. Entende-se por agronegócio um
termo que combina agricultura e negó-
cio. Ao definirem o agribusiness, Davis
e Goldberg o visualizaram como:
"a soma das operações de produção e dis-
tribuição de suprimentos agrícolas, das ope-
rações de produção nas unidades agríco-
las, do armazenamento, processamento e
distribuição dos produtos agrícolas e itens
produzidos a partir deles".

Ao considerá-lo como um conjun-
to de operações, Davis e Goldberg en-
tendem que, apesar disso, o crescimen-
to do setor, embora conjunto, não sofre
o direcionamento de nenhum dos elos.
Nas palavras dos autores, "o agribusi-
ness moderno não pode ser visto como
o resultado de um plano preconcebido,
mas sim como produto de forças com-
plexas e evolutivas que atuam mais
ou menos espontaneamente sem uma
coordenação central".

Em 1968, Goldberg chamou o
agribusiness de um sistema de commo-
dities, que inclui mercado de insumos
agrícolas, produção, operações de

estocagem, processamento, atacado e
varejo, direcionando um fluxo de pro-
dutos agroindustriais ao consumidor
final e sendo afetado por
organizações que atuam
no meio ambiente, tais
como as instituições gover-
namentais, Bolsas de Mer-
cados Futuros e associa-
ções de comércio.

Ao assumir a visão
sistêmica do agronegócio,
diversos estudiosos o en-
quadram num processo
que constitui um sistema –
conjunto de componentes
que interagem entre si –
que engloba sistemas me-
nores ou subsistemas. O
sistema maior é conhecido
por negócio agrícola ou
agribusiness, composto de
cadeias produtivas, carac-
terizadas por:
 Uma seqüência de opera-
ções que conduzem à produção de
bens.
 Articulação influenciada até a fron-

teira de possibilidades ditadas pela
tecnologia definida nas estratégias
dos agentes que buscam a maximi-
zação dos seus lucros.
 Relações entre os agentes de inter-
dependência ou complementaridade,
determinadas por forças hierárquicas.
 Por um sistema mais ou menos ca-
paz de assegurar sua própria transfor-
mação.

Alguns pesquisadores conside-
ram a cadeia de produção como "a
soma de todas as operações de pro-
dução e de comercialização, neces-
sárias para passar de uma ou várias
matérias-primas de base para um pro-
duto final". Essas operações de pro-

dução e comercialização são desenvol-
vidas nos segmentos ou elos (conjunto
de agentes que desenvolvem suas ações
dentro de uma determinada etapa, desde
a produção da matéria-prima até o pro-
duto final) agrícolas, de processamento,
de distribuição e de consumo.  Fazem par-
te também a indústria de insumos e de
bens de capital e os ambientes organiza-
cional e institucional.

Os processos interligados do agro-
negócio proporcionam oferta de produtos
aos consumidores finais, por meio da trans-
formação de insumos pelos componentes.
Cada insumo faz parte de um complexo
agroindustrial, que engloba todos os seg-

mentos da economia envolvidos na cadeia
agroalimentar.

Sem privilegiar a variável-preço no
processo de coordenação do sistema, a
cadeia agroindustrial focaliza aspectos
distributivos do produto industrial e se
aplica às atividades que transformam uma
commodity em um produto pronto para o
consumidor final.

A preocupação com os níveis de
competitividade orienta as cadeias na
busca por qualidade, mais produtivida-
de, redução de custos e alianças estraté-
gicas, como forma de enfrentar a compe-
tição no mercado interno e de estar capa-
citada para disputar o mercado externo.
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